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1

“A noite passou, o dia se aproxima.
Livremo-nos logo das obras das trevas,

e tomemos as armas da luz.”
(Romains, XIII, 12)

Na sexta-feira à noite, fui convidado para uma festa 
na casa de um colega de trabalho. Éramos uns trinta. 
Somente quadros de nível médio, entre 25 e 40 anos 
de idade. Em certo momento, uma abobada começou a 
despir-se. Tirou a camiseta, depois o sutiã, a saia, sempre 
fazendo volteios inacreditáveis. Ainda girou só de cal-
cinha durante alguns segundos. Enfim, não vendo mais 
o que fazer, decidiu recobrir-se. De resto, é uma garota 
que não trepa com ninguém, o que só mostra o absurdo 
do seu comportamento. 

Depois de meu quarto copo de vodca, comecei a me 
sentir bem mal e precisei me deitar sobre um monte de 
almofadas, atrás do sofá. Em seguida, duas garotas, muito 
feias, vieram sentar-se ali. Nada mais do que dois dragões de 
plantão. Andam sempre juntas, almoçam e jantam juntas e 
leem livros sobre o desenvolvimento da linguagem na criança, 
esses troços assim. 

Na mesma hora, passaram a comentar as novidades 
do dia, ou seja, que uma garota tinha ido trabalhar com 
uma minissaia estupidamente míni, mostrando a bunda. 
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O que pensavam elas disso? Achavam ótimo. As 
silhuetas das duas destacavam-se em sombras chinesas, 
estranhamente ampliadas na parede diante de mim. As 
vozes delas pareciam-me chegar de muito alto, um pouco 
como o Espírito Santo. Na real, eu não me achava nada 
bem. Estava na cara.

Durante 15 minutos, continuaram a enfileirar bo-
bagens. E que a outra tinha o direito de vestir-se como 
bem entendesse. E que isso nada tinha a ver com desejo 
de seduzir os caras. E que era somente para se sentir bem 
no próprio corpo, para agradar a ela mesma etc. Últimos 
resíduos, lamentáveis, da queda do feminismo. Em al-
gum instante, eu mesmo disse em voz alta: “Os últimos 
resíduos, lamentáveis, da queda do feminismo”. Não me 
ouviram.

Eu também tinha notado a tal garota. Era difícil não o 
fazer. Aliás, até o chefe ficou de pau duro. 

Adormeci antes do fim da conversa, mas tive um sonho 
sofrível. Os dois dragões, de braços dados, levantavam as per-
nas e cantavam, no corredor do serviço, a plenos pulmões:

“Se eu ando de bunda de fora,
Não é para sedu-zir
Se mostro minhas pernas peludas agora
É pelo prazer que posso sen-tir!”

A garota da minissaia estava sob o marco de uma porta, 
mas com um longo vestido preto, misteriosa e discreta. Olhava 
as outras e sorria. Sobre os seus ombros, aparecia, empoleira-
do, um papagaio gigantesco, que representava o chefe do setor. 
De vez em quando, ela acariciava-lhe as plumas da barriga, 
mão negligente, mas esperta.
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Ao acordar, percebi que tinha vomitado no carpete. A 
festa estava acabando. Cobri o vômito com almofadas. Levan-
tei-me para tentar ir embora. Só então vi que tinha perdido 
as chaves do carro.


